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18h.30 

ft 

Tarde 

»f 
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Título de la Sección o parte de! programa Auto res 

Sintonía.— Campanadas desde la Cate­
dral de Barcelona* 
Educación física. 
Orquesta Martin de la Rosa. 
Emisión local de la Red Española de 
Radiodifusión. 
Rafael ̂ edina y Orq. Montoliu, y 
Canciones por lily Pons. 
Guía comercial* 
Boletín informativo. religioso» 
Música religiosa» 
Pin de emisión. 

Sintonía.- Campanadas desde la Ca­
tedral de Barcelona. 
SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL* 
Opera: Fragmentos del 22 acto de 
la ópera "MANON LESCAUT" 
Boletin informativo* 
Fragmentos de la oüereta "YOLA'^de 
ffLA§ DE VILLADI2GC*. 
Emisión local de la Red Española de 
Radiodifusión, / 
Continuación: Fragmentos de MLAS DE 
VILLADIEGO" y Fragmentos de "LA CAM4 
PANELA"9 é instrumentos de pulso y 
púa* 
Guía comercial. 
Hora exacta.- Santoral del día. 
Efemérides rimadas* 
Actuación de BONET DE SAN PEDRO y 
LOS 7 DE PALMA" 
Guía comercial. 
Actuación de "CONCHITA MARTÍNEZ, al 
piano litro. Cunill* 
Guía comercial* 
Comentario del dia: "Dias y hechos ' 
Dansas. 
RADIO-FÉMINA. 
Disco del radioyente. 
Conferencia sobre Puericultura, por 
el Ltctor Martinez Vargas, Catedrá­
tico de Medicina y Asesor Médico dej 

Auxilio Social. 
Continuación: Disco del radioyente» 
Fin de emisión. 

Sintonía.- Caápanadas desde la Ca­
tedral de Barcelona. 
Concierto en Re Menor, para piano 
y orquesta* 
Curso de Idiosa Alemán, a cargo del 
Dr. Schiffauer* 
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Varios 

ft 
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Varios 

J*A*Prada. 
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M*Fortuny 
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Hozart. 

Ejecutante 
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J.A.rrada 
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Locxitora 
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Guía-Índice o programa para el VIERNES, día 26 de marzo de 194 3 
IMP. MODERNA - París, 134 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 
i 

18h.50 Tarde Cont inuac ión : Conc ie r to en Re Menor, 
pa ra p iano y orqf y Orquesta de l a 

i 

Real Opera d e l Covent Carden* Yar ios Discos» 
19h .— ti Ritmos modernos» H tt 

1 9 h . l 5 H Guía comerc i a l . 
igü^oo 11 -S&ája^sjSBi&l^p^^ 
19h.2D »f B a i l a b l e s » Var ios Discos» 
19h.S0 n Emisión l o c a l de l a Red Española de 

Radiodifus ión» 
2 0 h . ~ Noche Música v i e n e s a . Var ios D i s c o s . 
2 0 h . l 0 H B o l e t i n i n f o r m a t i v o . 
2 0 h . l 5 ti Música de z a r z u e l a : Fragmentos de 

obras de l & t r o . Gaztambide. Gaztambid€ p 

20h.25 tt A i r e s de Andalucía* Var ios « 

20h.35 tt Guía comercial» 
20h.40 M Información d e p o r t i v a » 
20h.43 tt Cont inuac ión : Ai rea l e Anda luc ía , y 

Danzas t í p i c a s por Conjuntos t í p i ­
c o s . Va r io s Discos 

21h.— rt Hora e x a c t a . - S e r v i c i o Me teo ro ló ­
g ico nac iona l» 

• 

21h.05 ti Actuación d e l t e n o r Miguel Nieto» 
a l p i ano : & t r o . Oliva» Romanzas de 
ópera y za rzue la» Varios D i s c o s . 

21h.25 II Guía comercial» 
21h.30 tt C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l día» 
21h.35 tt S e l e c c i o n e s de v a l s e s . M « 

21h.45 tt fmis ión de Radio Naciona l de l a Red 
Española de R a d i o d i f u s i ó n . 

2 2 h . l 5 tt Música de Cámara: Audición d e l ttCuai 
t e t o ns 15 en Sol ^ a y o r " , por Cuar­
t e t o York S t r i n g . 

> 

Schubert» D i s c o s . 
22h.30 ti Guía c o m e r c i a l . 
£2*U¿5 tt 3 c » t i » ü ^ Seimber t , . !&3&Qfiff 

<5to— Eá*k£ex smalm . 
22h .35 tí R e t r a n s m i s i ó n desde e l Tea t ro Có­

mico de l a R e v i s t a "LUCES DE VIENJ " • 

24h .30 N Pin emi s ión , 

OOoooooooooooo.oooooooOO 

-
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&f»W3>3 
PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA'1 E . A . J . - l 

SOCIEDAD ESPAFOLA BE RADIODIFUSIÓN 

VIEfiUES, 26 de I.lerzo de 1943 

S h . — j ^ n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN , EMISORA DE BAR-
c e l o n a EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muj buenos d í a s . Saludo a F r a n c o . A r r i o a 
España , 

p^Tamp añadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

•^kgdueación f í s i c a : 

8 h . l £ x ü r q u e s t a M a r t í n de l a Rosa: ( D i s c o s ) 

h.tíJteeNKCTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA -TSION LOCAL DE BARCELOKA. 

ph.3¿yCABAÍÍ VDES. DE 013 LA «KlfefOÉ LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ES.- . LA LE RADIGDIJFUSlCiST. 

• R a f a e l k e d i n a y Orq. E o n t o l i u y Canc iones p o r L i l y Pons . (Di scos ) 

8"h .4 íWuía c o m e r c i a l . 

8h.4fí B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

8 h . 5 < ^ M s i c a r e l i g i o s a : ( D i s c o s ) 

9 h . ~ >Damos p o r t e rminada n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n 
t e s , muy buenos<t d í a s . SOCIEDAD ESPAÍ'OLA DI RADIODIFUSIÓN, MZ-
SCHA DE BARCELONA EAJ- l f Sa ludo a F ranco . A r r i b a España. 

12h . - -^S t fn ton ía .« - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos l í a s . Sa ludo # a Franco . A r r i b a 
E sp añ a. 

Campanadas desde l a C a t e d r a l de Ba rce lona . 
-

J^SERVICTO FETEOROLÓGICC RACIONAL. 

12h.C&; Opera : Fragmentos de l a c t o 2 2 de l a ópe ra de P u c c i n i "MANCíT LES-
CAÜT".: ( D i s c o s ) 

12h,5JÍ B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

13h.05HFragmentos de l a o p e r e t a "YOLA", de Qu in t e ro y Fragmentos de 
"Las de V i l l a d i e g o " , de Alonso: ( D i s c o s ) 

13h .25 CONECTAMOS CON/ LA RED £3FA?0LA BE A A B I O D I F Ü S I O N , PA3A RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

13h .45 ACABAN VDES. DE OÍR LA B I I S I & IGCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 



(2É/3/Q3)M 
- TI -

13b.45 Cont inuación: Fragmentos de "Las de V i l l ad i ego" de Alonso? Frag­
mentos de "^a Campanela" de Guerrero e ins t rumentos de puiso 
y púa: (Discos) 

13h»55 Guía comerc i a l , 

14h.— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l de l d í a . 

14h.Cl "En t a l d í a como h o y . . . Efemérides r imadas, por José Andrés l e 
Prada: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

14h.05 Actuación de ÍOH1T DE¿ SAI'. PEDRO Y LOS 7 DE PALMA: 
" ¿ 8 Jico de c r e t i n o f X ^ e ^ í " f rou*.cvrk \¡^L^ÁA£A^ 

0 a.>pr,4i* 14h*35 Cruía comercial» t 

14h.40 Actuación de CONCHITA IIARTÍJÍEZ. Al p i ano : Mtro* C u n i l l : 

"Dime que me q u i e r e s " - León y Quiroga 
"Judas" - León y Quirpga 
"Tus o~os negros" - León y Quiroga 
"La Camelia" - León y Quiroga 

15h.— Guía comercial» 

15*1.03 Comentarlo d e l d í e : "Días y Hechos": 

15*uC5 Danzas: (Discos) 

15h . l0 RADIO-FÉKOA, a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Te^to ho¿a a p a r t e ) 

15*i* 30 Disco d e l ' r a d i o y e n t e , 

15h#35 Conferencia sobre P u e r i c u l t u r a , por e l Doctor Martínez Vareas , 
Ca tedrá t i co de medicina y Asesor Médico de Auxi l io S o c i a l . 

(Texto ho¿a a p a r t e ) 

15h.45 Cont inuación: Disco de l r a d i o y e n t e . 

16h.— Damos por terminada n u e s t r a emisión de sooremesa y nos desped i ­
mos de usted^: a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Generes radioyen­
t e s , muy ouenas t a r d e s . SOCIEDAD E! 3L1 DS ¿ADICLI tÚK, E 

Odk D£ SkriC Vk E&J-Í. Saludo a Franco. Arr iba España* 

• • « • • 



- I I I -

I 8 h ^ 31jnton<q^¿ SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI FOS lO>íf EMISORA DE . ^ t -
C3LONA EAJ-1 , e l s e r v i c i o de España y de s u C a u d i l l o f ranco* 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Saludo a F ranco . A r r i ­
ba E s p a r a . 

Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barce lona» 

de L o z a r t , . 
V ^ C o n c i e r t o En Re M e n Q r y p a r a p i a n o y Orq. (D i scos ) 

I S W ^ 0 Curso d e l id ioma a lemán, a cargo d e l Doctor S c h i f f a u e r , De lega -
f do de l a Academia Alemana y P r o f e s o r de l e n g u a y L i t e r a t u r a 

Alemana de l a U n i v e r s i d a d de B a r c e l o n a . 

l8Av50 SSaa±±aaa&±áajLx C o n t i n u a c i ó n : " C o n c i e r t o En Re MenorHpara p i a n o 
*\ y Crq. de ¿vozart y Orques t a de l a Real Opera d e l Covent Garden: 

. (D i scos ) 
1 9 h » ¿ p H i t m o s modernos : (D i scos ) 

1 9 ^ 1 5 Guía c o m e r c i a l . 

ffitefc r ehoya aparrlrafl 
« • • « 

V&r¿2é B a i l a b l e s : ( D i s c o s ; 

9>TB0 CCIECTAMOS 00N LA HED ESPAíOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARÁJÍ RMSJüfS-
r a i l l i LA aiJSlOH I0CAI DE 3A£0E1C1ÑA. 

> 

20h.— ACABAS VDSS. DE 01* LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE ÁADIODIHJSIOH. 

- Música vienesa: /Discos/ 

20h.l0 boletín informativo. 

20"b.l5 Música de zarzuela: Fragmentos de obras del Mtro, Gaztambide: 

(Di ecos) 
2Qhh2® Conferencia religiosa, por el Doctor D. Ricardo Aragó Pbro. 

(Texto hoja aparte) 

20h.25 Aires de Andalucía: (Discos) 

20h.35 Guía comercial. 

2^h.40 Información deportiva, facilitada por la Agencia Alfil. 

20h#43 Continuación: Aires de Andalucía, y Danzas típicas por Conjun-
A tos típicos: (Discos; 

1/ 21*..— Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO ¿ACIÜKAl. í0^¿ VC"0^\. 



- IV -

2 I h . 0 5 Ac tuac ión d e l t eno r MXfitJEL KISTO. Al p i a n o : M t r : . 3111ra: Romanzas 
de ópe ra s y \ z a r z u e l a s "m _ ".; 

V ^ E I ríomferal" - Diaz G i l e s 
X ^ L ' e l i x i r déamore" - D o n i w t t i 
^ " . M a r a v i l l a " - Lo reno Torrcoa 
rellanen" - Massenet 

21h .25 Guía comerc ia l» 

^ 2 1 h . 3 C C o t i z a c i o n e s de c c l s a d e l d í a . 

^ . 3 5 S . l . . e t o » „ *e v a l s e 8 ! ( M s c o s , 

21h .45 pÜFÉoéáXOn CON LA RED ESPAÑOLA DE I-íADICDIFÜSION, PARA ! ! . -
MITLR LA BfcltiOS DE HADIO ?AOTQRAL, 

2 2 h . l 5 ACA3AE VDE3 DE Cía LA E L8XÓE QB sADIC ^ACICIiAL. 

d i e i ó n * e l ,1 C u a r t e t o n^ - Música de Cariara: Audi 15 en Sol E a y o r " , 

22h 

de S e h u b e r t , por C u a r t e t o York S t r i n g : (Di scos ) 

2h .30 Guía c o m e r c i a l , 

/Re t r ansmis ión dfsde e l Te§t ro Códice de l a R e v i s t a "LUCES DE 
: 35' a a^ t i ^^aa i aak^ T ¿ i^aaz i^xSa i f cxsak^ i l i ^ s . a . a ) TrTrUT, lf 

Í
r VIESA* 

) ó ^ < o , C ¿ T U M O dAo^vX^ y ie-i-i €^¿ cx*-**-
s p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de hoy y nos despedimos 

de u s t e d e s h a s t a i a ñ a n a a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAíOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, HEÍ8QRA DE BARCELONA EA.--1. Saludo a F ranco . A r r i b a 
España . 

* • 
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PROGRAMA T DISOÍ . 
A l a s »12 . . 

a 5 3 26 l ' a r zo W 3 . 

PO . . I . ;•; . 

165) PT. 

164-) PT. 

j) PC. 

567) PC. 

12) ©C. 

! . - ' • SPI] ' , l anche ra de P u i o l . 
2^1» ¡AL* ' , P a a o í e b l © con f a n d á n g u i l í ó , de Y i l a r o 

y L l a t a . 

3 / ? " Y I ! GUADALUPE", c i ó n - b o l a r o , de 7a 1 y L i z c a n o 
de l a R o s a . 

4-C2C3LOS, b o l e r o de T a l y L i z c a n o de l a Rosa . 

(A l a s 3»3o I I . ) 

D A a £k u> • 

POR H*i. . . : ' o TOLIÜ. 

x - l e n t o de C o r t á z a r . 
LA LA D3L fáAR», B o l e r o , de C o r t á z a r 

siNeiofiís: 
3H LILY F0N3. 

j D w L A S R( RSPARA", de L e s l i e y F a u r e . 
5 # » L A 5 SADIZ*, de D e l i b e s . 

/ {A l a s 8»50 K) 

MÚSICA RELIGIOSA. 

" I LIÓOS», de F r a n k p o r Gota Lóumbe. 
l o J P f » L R I A " , Q , >r Gota Lju íngberg . 

-X- - - . - . - . -x-x-z. -x- . . - - - - ..- - . . - . -



** las 12 .• . 
2o i.orzo 19I4-3. 

. . 

ALBI .- 0. 
v'"*'s, 

1.- os del acto 29 de la opera de Puoelnl "MANc 
L JC.&UT, interpretados por los artistas: Mar oni, 
¿ma ilasetti, S0±, francisco Láerli, Lorenzo Gonati, 
iusej>pe, ] essi, Atfcillfi Bordona!^ Ari¿ Baracchi, 

Coro rcuesta de-la deala de i lian* 

(De la cara M* 9 a la K* 17} 

1,0T̂  a radiar: 
Mañana sábado a 1\_ 

la radiación de la ópera de Puceini, 
con fr íntoa de los actos 3* 7 ^9• 

, continuaremos 
> ' LE SCAUT», 

37/33 «; 

K ' - 10A SINFÓNICA. 

. - / . LM d. Rimsky-Ivoraakow, por Urques 
Sinfónica de x±in&Mi±±nx Londres» 

a) -alborada-
b/ -alborada 

iones. 
cana y Romanza Gitan . 

c/ -Escena y Ko L 
c) -Fundando Asturiano. 

- >x-x-x-..- - ~ ---::- > > - :- - - -- - -: -x-

• 
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(JORA 
«. l a s . 1 3 r o 5 H 

VIERNES 26 MARZO 19^3 

L 0 i »YC i l n t e r o , Dor Tejada 

39} P.ZO. 

38) P.ZO. 

H-D ) P.ZO. 

197)'PZ. 

su 0 sta. 

1.-"Sueños de an.or" Fox-lento. 
2.-«Alas», Fox. 

3.-"LJ boca", Fox. 
4-.-,,líî aITle,, Marchina. 

ai 

5.-"Lo mismo l a " , Fox . 
o . - " 3 1 Azahar11, O n e - s t e ^ . 

7.-" ' ino ce la Puente" por S. P. Carpió y Conjunto. 
D.- oo y cerillas11, Chotis por 3.P. Car y conjunto. 

21o) PZ. 

(A l a s 13fIí-5 H. ) 

9 . - "La r o ñ e r í a " , Canción por Pepe Roxueu. 
l o . - " C a n c i ó n de R o s a l i a " , gé»r 3 . P . Carpió y Con jun to . 

_|*LA C^IPAJÍLLAV de G u e r r e r o . 

1 1 . - " T o r c e t o cómico", por Su r iñaoh , 3egura f .anca . (1 c a r a ) 

D03 FR OS DE IUXCLIA3 V ::. UY 19^0, ae P o r t e r , 

1 2 . - " E S T . ? 1 " , F o x t r o t , jr su Orn. 
13.-""2STCY COnCSF» *: O EN T Í " , F o x - l e n t o do P o r t e r , por Te-

j y su O r q u e s t a . 

INSTRUÍ.. :os DJI PULSO Y PIL.. 

60) P. I". l^-.-^ota" de u i 3ATU R-ilCA", de Soutullo y /ert, por Ronda­
lla Candela. 

18) P. £a« 15.-"CAPFÍICH0 AR,. - 7 lor Orquesta Ibérica de Kadrid. (1 car 

19o) GZ. 

4-33) PB. 

-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X- - ÍC-X-X-X-X-



(2G¡3 |U3)>0 

. . DISCOS. 
A l a s 1^ . . VI 2b" Marzo de 19^3-

0 U P L E T O , 

MU .:, por Coros del Teatro de la Opera alemana. 

^39) GC. l.-«EL B3LLC DANUBIO AZUL", Vals itrauss, Solista Sima 

2.- 3AS DHL SUR", Vals, de Strauss. 

75) PZ. 

POK COROS Y 0 LA . . . \ . 

33) PO. 3.-"Tirolesa", de GUILLBHM6 TILL, de Rossini. (1 cara} 

O... ^ .i ..̂  J.L .' - _. il Obras" interpretadas por 
angeles üttein. 

4-.-«La noza de Sanabrla" de "3L CANTAR , de Diaz 
Gilez. 

5.-"3scuel - .ea» de «EL C LR D3L AR I ROÍ, de 
iaz Giles. 

83} PZ. 

5^¿J PO. 

Álbum. GZ. 

6 . - « C a b a l l e r o c a l a l t o T)lumero2, de "LUISA 
Moreno Tor roba . (con t e n o r ) 

7.-"AV ,RUK", de üozart. 

. .•, de 

M-6) P l . 

15) GI. 

.-"Dúo de Rosa y blo" de "tLiRlTJU", de /ives. (con Curios 
aleffi) cares N8 9-10 y 11. 

JCITAi DH 7I0LII . 

9.-ML* CANCIÍ X DES I ", \rals de Komber . 
lo.-«LA , ais de Pollini, por Tacobsen. 

11.- DSL "CO- RE MAYOR", de Brahms. 
12.-" . "::'', de •-> chuman n, por Fritz Kreisler. 

(A LAS 15» o5 H) 

4-21) PB. 

B A I L A B L . - • 

PC COGA. 

33.-•' LGJ B.l J iLO", Fox da Bona 
14.-f,F L:TIRA*f Fox de Puertas* 

-x-x-x-x-x-x-x- - - [«i?: -oc-x- -,-.:-x-x-
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PROGRAMA DB DISCOS 
A l a s 15.30 H, VIERNES 26 ift RZO 1943. 

3 , DISCO D3L RADIOYHíTE 

Álbum) Mairigal" de "IA CARAMBA" de Toaobe por Luis sagi Tela . 

Disco so l i c i t ado por M* Luisa Araoí l . 

610) P B •*— "CAMPAN* M4ÑANERA" Fox* de Alguerá, por Roberto Van* 
con *>rq. Bizarros. 

Disco s o l i c i t a d o por Mercedes Borras. 

618) P B 3 . — "IA NIÑA DE LA ESTACIÓN" Canción de quiroga, por Con­
chi ta Ficpier. 

Disco s o l i c i t a d o por Hermenegllda Igualada. 

594) P C 4 . — "EL COCHERO TIROLBS" Marcha de Duran Alemany, por Michel 

con acordeonista Serramont. 

Disco so l i c i tado por Josefina j^adullés. 

15) G Z0 5 # ~ "Preludio" de "IA VSRBENA DB IA PAL0M&" de Bretán. por 
Banda. 

Disco solicitado por Mercedes carreño. 

* * * * * 



.COS. 
A l a s 18 h. 

; 
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S3 26 Marzo 19^3 

OR DE MOZAR?, daño y O r a u e s t a , In-
I» « I I I I ! • I I . I I I I l . i . I - I • • - • - ... • • I III - I ! • • 

^pretes: Edwlii Fissher y Orquesta Filarmónica de Londres 

65/66. Jtê  1.-allegro adenza y Al] -o. (4 caras) 

67) kj¿ 2.-"Romanza" (2 ceras) 

(A LAS lo'^oH) 

68) (3f¿f 3•-'Rondó allegro Assai" y "Caá riza" (2 caras) 

jábamos de radiar ^Concierto en re laenor, c ozart, ñor 
in Fischer y Orquesta Filarmónica da Londres. 

S U P L 5 N T O . 

OR . . ^AL OPSIÍA DEL C 
1 1 ' • • ' • • • ' • ' " ' .' " " " " ~ ' * ' * 11 1 1 

16} G3. X fc-"Allegro . olto" de la "SI I -
zart. (2 caras) 

-X-X-X-X-X-X- -X~X~X¿X~£~X~X*»X--X-»X<-

& 
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PROí . DISCOS. 
* las 19 h. 

VI 26 MARZO 19^3. 

¡LCIHAS RI i 3, 

671) PB. \/l.-?SN C TOS DE T i & TIRDAD?, de Davod, por Orquesta 
^ Plantación. 
X2.-BL iJiGA DS ORO, Fox lento, de Davod, ñor Ore Plantación 

o72; PB. J¿¡.-t,TU SOKFÍISÜ1', de Powell, po* Jisie Bayron, con I*uis Rovira 
* V y su Orquesta. 

/
\.-n >C m COR,.. ^ O», Fox, de ¿rmstrong, ñor 

673} PB. />.~lfnT ROBERTA« Fox, de *ives, por Orcuesta Regal, Vocalista 
Pérez aballan. 

.- ..ÍÜ.I.O.U. Fox humoristico, de kontó, ñor Orquesta aegal, 
Vocalista Pérez Abellan. 

B A I L A B L E S . 

: OR >T* COLTJMBIA., 

x 

9Ü P. 

6i4-) P 

.~wASUQPIT~-iM, r a s o d o b l e f lamenco, de Blanco . 
- íá^, Danzón de Blanco, con refrán, ñor Modesto /Ícente 

y Jesús Fernandez* 

. : 0RQ.UEATA PLA LCI6H* 

9.--«TI ', Foxlento de Tudó. 
.-«PASCAR11 i ZSSGUUt»* Marcha ¿rox, de ludo. 

~x-x-x-x-x-:-:-~x~x-x-x~:.-:;> 

> 
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PBDfiAKá. DE DISCOS 
A l a s 20 .— H. VIERNES 26 MARZO 1943. 

MPSICA VIENE SA Por orq. Singónica de Minneapolis. 

VSÓ) O V 1 .— «ACELERACIONES" Vals de Juan Strauss. (2caras) 

MÜSICA DE ZARZUELA 
(A LAS 20.15 H.) 

Fragmentos de obras del y tro . Gaztampide» 

V 2 8 ) G ZO 2 .— wSeleeoion»«de "EL JÜRltóEOTO"Bir. Orq. t£ cara) 

-f+Zf) P ZO 3»— "Selección de "CATALINA1* por Banda de ingenieros.(2caras) 

(A LAS 20.25 H.) 

AIRES DE ANDALDC IA 

78) P R /f— "LA PLAZA DE ESPASá." Paaodoble, de Pont de Anta, por 
Banda Municipal de Sevil la • jicara) 

V tm 
5,— "SOLEARES" de Montes, por Céperito de Madrid y e l gu i -

t a r i s t a Bor iu l l , j icara) 

85) P R \ 6 , — "PETJffíERAS" p o r c i n a de lo s peines y e l Guitarrista *§\ 
\\ Millo Ricardo (1 cara) 

129) 

79) P R m 
/ 

BEN ÜN CORTIJO ANDALUZ" Escena-camperas de Font de An­
ta por Banda Municipal de SeYí l l a . i l e era ) 

(A LAS 20.45 H.) 

113) P R 

47) P R 
\ 

8 . - - "CRUZ DEL B RRIO" Canción por buler ías , por Niño de 
Talayera y el gu i tarr i s ta Manolo de Badajoz.(loara) 

9.— "B¿NDANGUILLO GITANO" Bailable andaluz, de Martra, Pa~ 
l i l i s , por oonchita piquer. i lcara) 

85) 

102) 

10 .— "YO VI MI NOVIO MORIR" jfaadangos 9&T Niña de la Puebla 
y e l Guitarrista Luis Yance, l lcara) 

P R U , — "SOLEA DE LOS RETES" Canción flameoea de Triana por 
Hiño de Marchena y é l Guitarrista Manolo Moreno,(leara) 

DANZAS TÍPICAS POR CONJUNTOS TÍPICOS 

268) P T 12, 
13. 

269) P T 

Por Quinteto Tropical , 

"SUEÑO GUAJIRO" Bolero son de Lara s o l i s t a ¿'achaco, 
"TAM TJflí GABONI" Son afro cubano de Mari Laredo. So l i s 
ta A «Pacheco, 

Por Qrq, Típica Lizcano 

14 .— "AY MARIBEL" Pasodoble, de Romero por »anuel Gozalbo, 
( lcara) 

Por Orq, Hal geap. 

15 ,— "QPIMBAMBA" Rumba de Fernández, 
l*r*m "LA COMPARSA DE CAMAJHANI" Conga de Bihigo. 

* * * * * * * t * * * * * 
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PROORAMA DI DISCOS 
A l a s 21.20 H. VIEHfES 26 MARZO 1943. 

SUPLEMENTO 

SELECCIONES DE VALSSS 

109) P T 1 . — "GUERRA DE VALSES" Vela r e a l de Lanner, por ^rq . Los Bohaaios 
Vleneses . 

2 . - - "Vk.LS T&JDRE... VALSE BLONDS" Cala de Melichar, por Orq. Los 
Bohemios v i en es e s . 

110) P V 3. 
4. 

(A IAS 22.35 H.) Continuación) 

"BSPANA" Vela de Waldteufel. por ürq. Barnabas Von Gerapy. 
"CASTAÑUELA" Vals de Richart, por ürq. Barnabas Von Gerazy 

Juan 
111) P V 5.— "CUENTOS DEL BOSQUE DE VIENA" Vals de Strauss. por Otto 

Kermbach y su Ora. Vienesa. 
6 . - - "BOMBONES DE VIESA" Vals de Juan Strauss . por Otto Kermbach 

y su orq. Vieneaa. 

466) 
fe PT 7.-

8 . -

POR PATS WALLER Y SU RITMO 

"YO SN TU LUGAR" Fox, de 3nmerich. 
"SOLO AMOR PUEDO DARTE" Fox. de F ie lda y MoHugh 

U ) P HW.«.-
1 0 . -

CANC IONES HAWAIIAHAS por Kaul y Lula. 

-"TOMI TOMI" Canción popular . 
-"OUA" OUA" Cancidn cárnica. 

* * * * * * 

'. 
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IKüGRMA DE DISCOS • 
A U s 22.15 H. VIERNES 26 MARZO 1943. 

MÚSICA DE CSMARA AUDICIÓN DEL "CUARTETO N8 15 EN SOL MAYOR" 
ae scáubert, por uuarteto .York String, 

(8 caras grandes del n- 26 a l 29 de ice) 
1#—- «Allegro mólto moderato" { 3 caras) 
• •— "Andante An poco moto" (2caras) 

3 # — "Scherzo" (1 cara) 
4#— "scherzo día eapua* y Allegro Assia»(2caras) 

MÜSICA SACRA 

81) p &s/o.— "AVE MARÍA" de Bach, por Webster Bootb, coro y Órgano* con 
/ \ l a urq# Filarmónica de landres. 

^ " V — «ACanJS UBI" de e t e s t e r y Blze t , por Webster Booth¿r ürq. Filar 
v - / mdnica de Londres, con Coro y Órgano. 

^ * * * * * 

) 



Hí TAL DÍA COMO HOY. ... (26/3| W 3)1? 

1827 •MÜHRE EN ViaíA EL FAMOSO COMPOSITOR BEETHOVEN" 
= ; 

¿Que hay en la música del gran Beetheven 
que suena a claridades de alberada, 
a tibie amanecer,a pasionales 
rumores de canciones y palabras, 
a sel de rayes de ere y a dulzura 
de neTiazge en las tardes de eteñada? 
Fue,come Miguel Ángel,un soberbie 
cincelador de arpegios y feriaatas, 
maestro de cadencias,rimador 
de poemas de notas que se claran 
como flechas de un arco de armenias 
cerca del corazón,soberbia diana 
para su puntería.El lo fue todo 
en ese mundo musical.La gama 
de sus sonidos es una caricia 
que,sin querer,a un tiempo besa y rasga. 
Y es que el "divine sordo" componía 
su música gloriosa con el alma. 
De ella brotó el maravilloso "Andante" 

-pítalos de oro de un rosal de nácar-
y la gran "Sinfonía Pastoral"; 
de ella,el "Larghetto",vibración de plata 
de la "Segunda Sinfonía";de ella, 
la triunfal y épica marcha 
de la "Heroica",y el "Primer Cuartete*, 
cuyo adagio lo rompe la esmeralda 
de un cello - voz de campo, 
que verdea de trigos de esperanza -; 
y la bella y dulcisima "Sonata 
a Kreutzer" y el "Claro de Luna", 
que/es la mas melodiosa de sus páginas, 
pues de la condesita ue Guiccardi 
el recuerdo amoroso la forjara. 
¿Que elegía mejor para su muerte 
que,con sus propias notas,en el alma 
poner crespones? ¿Que mejor responso 
que otra vez de rodillas escucharlas? 

\í el mundo sigue asi,"sordo divino", 
de rodillas,maestro,ante tus páginas! 
¡Que tu no oías,pero habia en tus ojos 
llenando sus cristales,las extrañas 
melodías que pasaban a través 
de sus iris y entre ellas se forjaban 
esos acordes únicos,maestro, 
que la Inmortalidad eterna guarda 
con la honda devoción que da a tu nombre 
la gratitud infinita de las almas.( 
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©APf 

Del s o l a 

no¡| y que 
e 

la estrella ~¿fl p$áxii»&« 
el lector - dice el P% Rodos X « J.- ^ue toma un aer.03.a-

de la suoe?-
fi 

librándose de las lia-aradas del sol, sale 
de este astro, con la velocidad de BC ilómetros oor hora, 

para ir en busca de otra estrella, la q̂ as cercana de todas; enforque 
la hállele hacia la estrella Alfa del Centauro; al cabt» de cincuenta 
y seis años de continuo vuelo ?donde estará?... A los 56 años de *-ar-

a se encontraría en la órbita le la tierra aun no ha salido co^o 
dijésemos de la estación: a los £30 años uza rrf la órbita te Jií-
ter; a los 1580 años fa órbita de ^tuno; hastia los 2200 aíios de 

vuelo no saldría definitivamente áe agujas, al cruzar la órbita del 
^as lejano de los olanetas, Plectón. Vuelve todavía un ""ilion de anos 
mdfs y, si ^ira hacía atrtífs, vera7 a nuestro sol convertido en una estre 
lia, todavía la ^as brillante entre todas las del cielo; pero Alfa de"" 
Centauro, la estrella a que apuntó la proa un ^illón de a'os hact. , 
permanece ^oco -enos que ^n^utable, co™o si un tan fabulosamente lar­
go, a razón de 300 Kilómetros ^or hora, no hubiese alterado para na­
da su distancia . Ilirposible! ! Imposible! ese punto brillante no es 
un sol, es una alucinación, es un reflejo que se aleja de ^i coft la 
mis^a velocidad con que yo pretendo acercarla a ól y elude asf mis 
esfuerzos?» por alcanzarle. Pues, no, no, es un sol, ~ejor dicho, dos 
soles en brillo co-oar-:* bles al nuestro y uno de ellos incluso ̂ rfa 
refulgente, Pero aiín cuando hace diez mil siglos que la hólice de tu 
aeroplano te empuja a este doble sol, apenas te has acercado á él; pa­
ra llegar a la mitad del trayecto todavía te falta volar seis ^ilíones 
y pico de arlos mas. Sólo al cabo de siete millones y quinientos K l 
alios ue continuo vuelo a 500 KBU por hora, sin desviarte ni un díptee 
de la dirección inicial, tu aeroplano cruzarfa la frontera entre los 
dominios de nuestro sol y los de la estrella mas cercana. Perdido en 
la inmensidad, sin distinción alguna de dia y de noche; áe calor y 
frió, de norte y sud, de este y oeste, centrado siempre en el int 
de una inwenfea bóveda oscura, tachonada por todas partes por punto* 
brillantes, siempre los ^ismos, siempre en la mlam posición; siempre 
con él mismo fulgor, las estrellas, hundidaá xodas, al parecer, en las 
profundidades inaccesibles del espacio, cual imagen de lo eterno, de 
lo inmutable!. 

1 

or 

Otros siete ^ilíones y medio volando, y por fin, despuós de 
un viaje total de qüSnce -Ilíones de años, llegaríamos a las inme­
diaciones de nuestra estrella vecina, !Que aislamiento tan pavoroso 
el de cada estrella en el espacio inmenso!!^u/ tiene que ver las 37 
horas de vuelo empleadas ñor el coronel Limbergh en cruzar el Atlánti­
co de un continente a otr9, ante esa duración de quince millones de 
años para volar de una estrella a otra estrella! 

Reconocido :̂ or el P. Rodos P.J. del todo inútil el aeroolano 
para volar de estrella a estrella, exclama. 

»ÍSi nidlesemos volar como la luz, no a 300 E>. por hora, sia 
no a 3QQ mil 1>. por segundo!... Reanudemos, oues, el vuelo ahora con 
la velocidau de la luz o de las ondas hert si aiias.jnranqp 

Partiendo de la superficie del sol, en sólo tres segundos 
«estados ya fuera del alcance de sus tescas lla~a*adaa-, ae se 
yerguen a las veces h¿sta una altura de ™ds de ocho cientos I>. he­
mos desnegado a los ocho ~inutos un adiós a la Tierra cuya órbita 
cruáamos; antes de tres cuartos de hora atravesamos la de Jiíoiter 
con sus nueve lunas, media hora ™ás de vuelo, y pasamos junto a 3atur 
no, y a los cinco horas y media, dejamos atrás a Plutón y navegóos 
en pleno mar abierto; en el anterior viaje hablados necesitado para 

http://aer.03.a
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- -te -?orr' mBB de dos -Mi )s. (Z^llZ) J<? 

Ilusiona por este áxito nos 1¿ rfar*Q8 a vadear el ancho foso que 
separa ios estrellas persuadidas de r alcanzar Alfa de Centauro» a los 
00003 "días o, ^ lo 311^0, a las pocas ser-a de vuelo; pero, no; nLxxli^Extzzaí 
siquiera devorando las distancia i de trescientos -11 :>. por gundo, 
bastardan los días, ni las semanas, ni los **eses, para la travesfa; tendrl'a-os 

er una prorroga en el don de ligereza, y, a los dos aííos y ^edio de 
viaje, nos encontrar fiados perdíaos de nuevo en la Inmensidad, centrados de 
nuevo en el iatetior de una esfera de fonso inmutable e inaccesible; pero ?no 
viajados a razón de tres cientos *11 R*. por segundó? un un minuto» ?no deja­
dos recorridos dieciocho ^ilíones de Em¿? Sierto, pe o el abismo ^ue ~edia en­
tre nuestro sol y el sol vecino es de 40 billones le Km. y para salir de este 
abismo nos faltan aiín dos - s más de vertí Lnoso vuelo* tan sólo después de 
cuatro aílos y cuatro ^eses de volar en alas de la ^is^a luz, podríanos aterri-
zar en alguno de los planetas de nuestra estrella vecina! ?los tiene? No lo sa­
bemos, tampoco desde allí podríalos ver los ^ue rodean nuestro sol, aán cuando 
los buscásemos con el ™ayor telescopio del ™undo. 

7e 
!Cuatro 

la luz! o 
os y 

1 o que 

cuatro 
es lo i 

3 es 
'IsmO. 

para llegar a ,*lfa del Centauro en las 
a ~il millones de Kr. por hora! 

<i las 

Un aeroplano que volara a 300 Km. por hora hubiera empleado para llegar 
a ella 50.C0Ú siglos^ltYse trata de la estrella, **á cercana a nosotros! 

Todas las estrellas conocidas están ^ás lejos aiín, de Sirio nos llega la 
luz a los nueve años, de Altalr, en ixsx la constelación del Águila, a los 
quince, ¿e Arturo, en la constelación de 3oyero, a los cuarenta, de la Osa 
Menor, a los doscientos ochenta, y la ~ayor parte de las estrellas visibles 
necesitan **t(a de cien aííos para hacernos llagar la luz,otras cuchas mrfa de ̂ il* 
De jr*áfa remotos al alcance del telescopio, es muy probable que recibamos actual­
mente la luz ue fuá radiada hace -ás de cien mil arlos* 

Y no he^os xxStiai sal-'do todavia e los que podria^os llagar nuestra urbe, 
la gran aglomeración de soles que, arrastrados en las espiras de inmensos tor­
bellinos, integran la Via Láctea, para visitar otra urbe, otra gran JSMÍB: agio 
~eración cósmica, o ra nebulosa espiral con sus miles de ^ilíones de estrellas, 
necesitaríamos cerca de un millón de ai&os, y para las más lejanas, visibles 
sólo al ca~po de los gandes telescopios rodemos, Ihasta cien ^ilíones de a-
ños de vuelo a la velocidad de trescientos ™il Km. por seguido!. (2) 

Hasta^ui el ?. Rodas ?.J. 

Po^ria^os dar con el P. úí™ón P. I. una rápida ojeada a las nebulosas ejs 
pirales. Las nebulosas espirales se hallan fuera del sistema de la Via Láctea 
son ^undos aparte, sistemas independientes que se desenvuelven y agitan a la 
stancia fabulosa de un müiiri y ^edio de años de luz, sin que falten algunas 

a las que asignan los astrónomos 170 billones de años como a las que un grupo 
que se divisa en la región de Goma-Virgo. 

Segá.i esto, el universo está compuesto de diversos departamentos, digámos­
lo as?, llagados universos islas, independientes unos de otroa, aunque dentro 
ste todos del infinito pialado del áter... 

Con los modernos telescopios se han llegado a descubrir hasta 30 millones 
de dichas nebulosas y se irán descubriendo, a no dudarlo, otras nuevas a medi­
da que vaya aumentando la capacidad de nuestros ^e*ios. ópticos. 

nuestra, 
cada una 
lites su 

¡¡Infinta -Ilíones de Vías Lácteas! y caai una de ellas tendrá co^o la 
stro sol, y unos ciea ~il ~illo&es de estrellas, tan grandes co^o 

de esas estrellas arrastrará, tal vez, al derredor suyo y «ono satá-
i30s, docenas de astros opacos poseedores, tal vez de la vida que 

f pulula en nuestro suelo. 

(1) 3f. Jesás Si^ón . J. * uios por la ciencia p. 34 
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!Ál parecer, magnificas ruedas de fuegos artificiales, que lanzan al 
espacio Inmensas cataratas de estrellas, semejantes a chispas encendidas 
que se desprendegja del líncleo central! 

Estudiemos una sola bellísima y grandiosa de las r*rfl cercanas 
a nosotros, la Nebulosa Audrdmeaa. Su vista se presenta co^o algo inponente 
y abrumador,yun in^nso torbellino agitando en desgobernado desorden mi­
llones y ^ilíones de partículas de polvo. Gada una de esas* espirales alar­
gadísimas, están formadas por corrientes de estrellas, iitpelidas por una 
fuerza misteriosa a seguir ese zu*ro» Los núcleos blancos son tar-bie'n aglo­
meraciones de astros que, por estas mrfs cerca, nos envían juntas susiluces, 
y los puntillos diseminados al derredor, estrella- también a quienes la 
fuerza centri'guga del torbellino ha lanzado a la periferia* 

cercana a nos 
Anarimeda, ya he^os indicado ques es l a nebulosaEsper i ra l ~ás 
o t r o s , aiín a^y J ' s t a rrds de ochocientos ^11 añoa de l u z . 

El so^ d i s t a de l a t i e r r a c i en to cuarenta y nueve y medio mi l i 
nes de K ^ , su luz l l e g a a nosotros en unos nueve ^i au tos . La Nebulosa 
¿udrdmeda ta rda en enviarnos sus rayos c é r c a l e un ^lll tfn de a l e s ? a que 
d i s t a n c i a se h a l l a r a , r espec to de noso t ro s , en e l d e s i e r t o s in 'in de los 
espacios s i d é r i c o s aun siendo e l l a l a nebulosa Esp i r a l ~ás próxima a l a 
t i e r r a IQVL4 seíbana inmensa, que l i enzo ha extendido Dios en e l e spac io ! 

IVerdadera^ente sOn maravi l losas l a s obras, do sus manos! 


